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REFLEXOS DA ELEVAÇÃO DO TETO DA PREVIDÊNCIA NAS FUTURAS COMPLEMENTAÇÕES DE APOSENTADORIA DA ELOS E PREVIG.

           No mês de setembro do ano passado confeccionamos o Boletim Intersul Nº 30, onde alertávamos para os reflexos da elevação do teto contribuição da previdência dos então R$ 1.869,34 para R$ 2.400,00. Naquela oportunidade fizemos duas simulações considerando o novo teto de R$ 2.400,00 nos 12 meses do ano de 2003 e nos últimos 06 meses do mesmo ano. No primeiro cálculo o chamado INSS hipotético (média das últimas 36 contribuições) usado pelas fundações ELOS e PREVIG apresentavam uma elevação de aproximadamente 15,00%, já no segundo 7%, reduzindo conseqüentemente as complementações de aposentadoria das fundações.

MAS O QUE A ELEVAÇÃO DO TETO PARA R$ 2.400,00 TEM A VER COM AS 

COMPLEMENTAÇÕES DAS NOSSAS FUNDAÇÕES? RELEMBRANDO
           O problema tem origem na Lei 9.876 de 28-11-1999, que introduziu o “Fator Previdenciário” no cálculo de aposentadoria do INSS. Para quem não possui direito adquirido até 16-12-1998 (mínimo de 30 anos homens e 25 mulheres), sua aposentadoria será calculada pela média das 80% maiores contribuições ao instituto, de julho/94 até o mês anterior ao requerimento da mesma, multiplicado pelo Fator Previdenciário- equação que leva em conta seu Tempo de Serviço (homens no mínimo 35 anos e mulheres mínimo de 30 anos), idade (sem necessidade de idade mínima) e Expectativa de Sobrevida (calculado anualmente pelo IBGE)- agindo como um redutor em nossas futuras aposentadorias junto ao INSS.

           Para cálculo das complementações de aposentadoria da ELOS e PREVIG, a aposentadoria do INSS é calculada pela média das últimas 36 contribuições anteriores ao mês de requerimento de aposentadoria junto a fundação, ignorando o fator previdenciário, gerando um INSS hipotético.
O QUE É O INSS HIPOTÉTICO NO CÁLCULO DAS COMPLEMENTAÇÕES? RELEMBRANDO

           É a manutenção por parte das fundações ELOS e PREVIG da antiga fórmula de cálculo das aposentadorias do INSS pela média das últimas 36 contribuições, vertidas ao instituto, subtraindo este do cálculo das complementações de aposentadoria junto as Fundações.

           Com a elevação do teto de contribuição do INSS de R$ 1.869,34 para R$ 2.400,00 haverá um distanciamento ainda maior entre o INSS real e o hipotético, pois a elevação do teto trará reflexos imediatos no INSS hipotético (média das últimas 36 contribuições), mas insignificantes no cálculo real da aposentadoria do INSS, uma vez que esta é calculada pela média das 80% maiores contribuições desde julho/94 até o mês anterior ao requerimento de aposentadoria, multiplicada pelo fator previdenciário. Portanto uma série histórica de 94 meses (julho/94 a abril/04 = 118 meses x 80%) x Fator Previdenciário - FP.
NA FUNDAÇÃO ELOS SERÁ MANTIDO O ANTIGO TETO DE R$ 1.869,34
           O Conselho de Curadores da Fundação ELOS aprovou na sua reunião 227ª a Unidade de Referência da ELOS-URE, mantendo o valor de R$ 1.869,34 como referência máxima paga pelo INSS, reajustando anualmente em maio pelo INPC acumulado em 30 de abril. Com a decisão do Conselho, as futuras complementações de aposentadorias não sofrerão os impactos negativos da elevação do teto de contribuição do INSS para R$ 2.400,00. Vale lembrar que esta decisão esta condicionada a Secretaria de Previdência Complementar - SPC do Ministério da Previdência. No entanto, até essa aprovação, a ELOS concederá complementações de aposentadoria referenciadas a R$ 1.869,34, ressalvando que as mesmas serão revisadas caso a SPC não aprove a decisão do Conselho da ELOS.                                      

                                                                                                                (Vide verso, caso PREVIG)
COMO FICARÁ AS FUTURAS COMPLEMENTAÇÕES NA PREVIG?


Fizemos oito simulações de complementação de aposentadoria com concessão nos meses de fevereiro, março, abril e maio envolvendo duas faixas salariais. Na primeira, a remuneração manteve-se nos últimos 36 meses, 25% acima do teto de contribuição ao INSS (R$ 1.869,34). Já na segunda, nos últimos 36 meses a remuneração manteve-se na média 3,5 vezes desse teto de contribuição. Analise os números: 

REMUNERAÇÃO MÉDIA DE 25% ACIMA DO TETO DE CONTRIBUIÇÃO AO INSS

	
	COMPLEMENTAÇÃO PREVIG

	MÊS DA APOSENTADORIA
	MANTENDO O TETO DO INSS EM R$ 1.869,34
	COM O NOVO TETO DO INSS EM  R$ 2.400,00
	   VARIAÇÃO

	FEVEREIRO / 04
	R$   546,35
	R$   498,16
	(-  8,82 %)

	MARÇO / 04
	R$   569,66
	R$   487,49
	(-14,42 %)

	ABRIL / 04
	R$   597,44
	R$   493,05
	(-17,47 %)

	MAIO / 04
	R$   621,57
	R$   497,89
	(-19,89 %)


REMUNERAÇÃO MÉDIA DE 3,5 VEZES DO TETO DECONTRIBUIÇÃO AO INSS

	
	COMPLEMENTAÇÃO PREVIG

	MÊS DA APOSENTADORIA
	MANTENDO O TETO DO INSS EM R$ 1.869,34
	NOVO TETO DO INSS EM R$ 2.400,00
	 VARIAÇÃO

	FEVEREIRO / 04
	R$ 4.912,33
	R$ 4.864,13
	(- 0,98 %)

	MARÇO / 04
	R$ 4.979,66
	R$ 4.897,49
	   (- 1,65 %)

	ABRIL / 04
	R$ 5.035,72
	R$ 4.931,33
	(- 2,07 %)

	MAIO / 04
	R$ 5.047,38
	R$ 4.923,69
	(- 2,45 %)


           Como se pode observar, caso a PREVIG não adote o R$ 1.869,34 como teto de referência a partir de janeiro, a cada mês as perdas na complementação crescerão, apresentando-se altíssimas paras as baixas remunerações uma vez que as futuras aposentadorias serão asseguradas basicamente pelo INSS. 

DOIS FATOS PESARÃO AINDA MAIS NA REDUÇÃO DAS COMPLEMENTAÇÕES DE APOSENTADORIA NA PREVIG CASO NÃO ADOTADO O TETO DE R$ 1.869,34:

           O primeiro diz respeito aos índices de atualização dos salários de contribuição da fundação para cálculo do salário de benefícios de aposentadoria, que segundo o Regulamento do Plano de Benefícios adota os mesmos indicadores do INSS, passando esse a partir de fevereiro a adotar o INPC em substituição ao IGP/DI, portanto também alterando os indicadores das fundações ELOS e PREVIG. Para compararmos os indicadores basta lembrar que nos meses de fevereiro, março e abril o INPC foi respectivamente 0,39; 0,57 e 0,41%; já o IGP/DI foi nos mesmos meses 1,08; 0,93 e 1,15%.

           O segundo é afeito ao reajuste do teto de contribuição da previdência que a partir de maio passou de R$ 2.400,00 para R$ 2.508,72, elevando ainda mais as reduções verificadas nas tabelas acima, caso a PREVIG não adote o teto de R$ 1.869,34, reajustando-o pelo INPC verificado entre 01/05/03 a 30/04/04.

NOVO PLANO DE BENEFÍCIOS DA PREVIG MODALIDADE CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA - CD ESTA NA SECRETARIA DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR - SPC PARA APROVAÇÃO.

           Esperamos que a Tractebel permita à PREVIG, a exemplo da Elos, a adoção do antigo teto do INSS como forma de não prejudicar os participantes que continuam na ativa, mas já aposentados pelo INSS, ou próximos de tal. Que o plano CD em vias de aprovação na SPC não seja usado como instrumento de pressão junto aos participantes para migração de plano ou ainda que a opção pelo Beneficio Saldado em Benefício Definido – BD, possa ser retroativo a 31 de dezembro.

           Há ainda o fato de que numa eventual migração de BD para CD as reservas matemáticas serão menores, caso a PREVIG mantenha os tetos reais do INSS, pois no exato momento da migração os benefícios também seriam menores.                                          

                                                                                     José Nazareno Corrêa

                                                                                      Diretor do SINTRESC e Curador Eleito ELOS/PREVIG 
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